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Com o aproximar da festa da Bácoa ocorreu-nos a ideia de aqui deixar 

uma sugestão, com vista a revestir da maior utilidade uma actividade que se 

pretende que tenha,tanto quanto possível,um carácter didáctico. A 

A actividade que queremos sugerir consiste na execução de uma cesti- 

nha,que servirá para acondicionar os ovos de Páscoa, ou no seu lugar as amên- 

doas,e os materiais utilizados são a medula e a madeira. 

Para isso pedimos ao aluno José Belém, que conta já com uma larga ex- 

periência nesta área, que nos descrevesse, nas suas diversas fases, todo o 

processo necessário à concretização de um trabalho desta natureza. 

Aqui fica a sua exposição, que procurámos ilustrar dentro do possível: 
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TECELAGEM 
TECELAGEM- é o modo pelo qual se produzem os tecidos & partir de uma determi- 

nada matéria prima. 

Consoante a natureza das técnicas de produção, assim poderemos classi- 
ficar a tecelagem em: 

-DOMESTICA- ARTESANAL - INDUSTRIAL 

TECELAGEM DOMEÉSTICA - é praticada em teares manuais, sem fins comerciais e de 

grande interesse na recelagem artística. 

TECELAGEM ARTESANAL - é executada em teares mecânicos ou manuais, por gru- 

pos de artifices profissionais. 

TECELAGEM INDUSTRIAL - é praticada em teares mecânicos ou automáticos alta- 

mente evoluídos em fábricas, ou seja indústrias texteis, para a obtenção de 

grandes quantidades sendo estes produtos destinados ao mercado geral. 

CONSTRUÇÃO DO TEAR DE CARTÃO 
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NO DIA 9 DE MARCO,FOMO FISITAR A FAÁBRICA DE MALHAS VILOR., (Esta aluna, devido à Sua 
VIMOS TEARES INDUSTRIAIS QUE ERAM MUITO DIFERENTES descoordenacão motora 
DAQUELES QUE TEMOS NA NOSSA ESCOLA, 

uti 

liza a máquina de escrever.) 
COM OS TEARES FAZ-SE A MALHA,QUE DEPOiS DE CORTADA BÁ. 

LINDAS PEÇAS DE VESTUÁRIO- 

NOS GOSTAMOS DE TER IDO VISITAR A FÁBRICA. 

LISETE 

F “ ( 

Z;_J/ Í :; ] ) x D 

P E E 
, H ABAMCANAA | ET ) ; aa L o 

| /s/SS i SST í 
! TA 

r""] Í | 

L'7'Á o / 

Fo to ) 11N E8 S , FEA = L gesmnde 



Mrr MNE GNTNEA ml u 
| 
Í 

t 

f )Y . H 

WAIOATÃE maa wmx,h&bcaí .—h??r fnA 

Natihia 

TAm âx%(çf.__nrxvMa & Anamini,s 

eA âfv.. ?S&C x—ê.&»º Qrv.F 

1 
* 

N&. a 

n 

RNB & 
/ 

S-Q0:. 
Mx#x/njvp - sxã,.xq 

Pal & nho 

É ÁR bzwbu a Qn% 

ahn 



—
 

Ea
 

e 
S3 ?591_55 Mrdkdanmou -- 

2 Í&c& M—Ém /S-Lm m—i.flcsf 

G -€Q.EC'C' í Mmºe' JLJ/ W JY. pv Ú»ºxof—m.(,má.sh«— Çlad rx«"M»Lw A | 

MU a 77 L,Jimn ÁÃ %.Wa—mc—ó /fjJ”uC P í : E , go + 'W,_ /, S " 4 idh f? á v edkudork - Nos Cinoltam d 

FA RN n aa o 
Sin ' 

de b“«%íg e de Cc«li,&hg! | * q% EQ'Q Y 

' SRA 
G;—d'áa. -. 

o “M -Le etembido é de e poqu 
Jlê/ W < Áâ,ao([w 3 C] 

* ?& W a 6 EMW(/ Ls /g»ºaá/l”.rzºf 

º A o -É /fkm Arepimarres a3 Ííuv?ag 

-& que dol endocke ? ? a 

nEmer o Note. E E _ 

—baoanvl? NE e WW?! TSAGEL 

“ParDVuia CLL?,ÉJL CMÍLZ 7(/ cx/r aºzwír Á;' âº?:u 



TA S 

a F 

í “ / b /ÁEE (,LW MDA i S 
j M;l];);/x_'li, 

—— ” 

Bauiik $ /Í*ªª'"ª— sels du 

| EBA TZ 
«FGÉP' QÁÚWM íg%ªà 

u ENSSESI N 

Lelmoa i 

OBRIGADO! 

CONTRIBUIU PARA QUE O NOSSO SONHO SE VA TORNAR REALIDADE! 

Os alunos da Associação de Pais e Amigos das 

Crianças Inadaptadas, de Barcelos. 


